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Foco na tecnologia 
e necessidades do mercado
Instituições de ensino concentram ações em lançamentos de cursos que tratam 
sobre as inovações tecnológicas, como a realidade virtual, na qualificação 
dos gestores e nas áreas de interesse do desenvolvimento regional.

Bruno Pedry
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MERCADO EM EXPANSÃO

Agronegócio e Cooperativismo são 
opções apresentadas pela Uninter
Dois setores garantem bons números e a sustentação da economia 
nacional, além de ampliar a geração de oportunidades de trabalho

 mundo vive, em decorrência dos 
efeitos da pandemia e da guerra no 
Leste Europeu, mais uma grande cri-
se econômica. Há um setor e um 
modelo de negócios, no entanto, que 

precisam e estão conseguindo manter níveis de cres-
cimento e até garantem a manutenção de países co-
mo o Brasil. São o agronegócio e o cooperativis-
mo.  

O Produto Interno Bruto (PIB) do agro brasilei-
ro, calculado pelo Centro de Estudos Avançados de 
Economia Aplicada (Cepea), da Esalq/USP, em par-
ceria com a Confederação da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA), por exemplo, vinha apontando 
crescimento contínuo até 2022, quando teve re-
cuo de 2,48% no primeiro semestre. A perspecti-
va, no entanto, é encerrar o ano com saldo positi-
vo, com volume de safra 14% maior do que 2021, 
tendo números ainda mais expressivos na pecuá-
ria. Mantém, assim, participação na volta dos 25% 
no PIB nacional. 

Ciente dessa oportunidade e da necessidade de 
qualificação profissional, a Uninter organizou dois 
cursos de graduação focados nessas áreas em de-
senvolvimento: Gestão do Agronegócio e Gestão 
de Cooperativas. 

No primeiro, a intenção é levar ao aluno o que 
existe de mais atual e moderno dentro dos temas 
que envolvem o agro. A ideia é proporcionar um 

nível de conhecimento focado no profissionalismo 
da gestão e no desenvolvimento da área. Isso aju-
da no avanço da produtividade e lucratividade da 
propriedade, além de incentivar o processo de su-
cessão familiar.

Foi elaborado a partir da combinação de disci-
plinas teóricas, voltadas à gestão e à administração 
com matérias técnicas, com foco nas cadeias pro-
dutivas e processos de transformação dessas ca-
deias. Assim, prepara o profissional para atuar nas 
diferentes áreas do setor, que tem grande potencial 
de empregabilidade, além da questão do fomento 
ao agronegócio familiar, que forma a característica 
produtiva regional.  

Exemplo da necessidade de pessoas qualificadas 
e de espaço de evolução são as principais commo-
dities agrícolas brasileiras, como a carne, os grãos, 
a cana-de-açúcar e os sucos, entre outras. O aluno 
recebe, no modelo de ensino a distância, o que há 
de mais moderno dentro dos temas que envolvem 
o agronegócio, propiciando um nível de conheci-
mento ficado no profissionalismo da gestão e no 
desenvolvimento da área. A duração é de três anos. 
Conta com disciplinas como Gestão e Planejamento 
na Empresa Rural, Análise de Mercado e Projeções 
– Bolsa de Mercadoria e Futuros do Agronegócio, 
Cadeia Produtiva de Carne (bovino, suíno e aves), 
Tecnologia de Transformação do Processo Produ-
tivo: Sucos Cítricos. 

COOPERATIVAS GERAM QUASE 500 MIL EMPREGOS
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Outro curso que ganha destaque e está relaciona-
do com as potencialidades regionais é Gestão de Co-
operativas. O coordenador, Cláudio Hernandes, fri-
sa que esse é um dos responsáveis pelo desenvolvi-
mento social e econômico do Brasil. “As cooperativas, 
em seus diversos ramos, são responsáveis por empre-
gar muitas pessoas e prestar serviços, além de atuar de 
uma forma um pouco diferente das organizações co-
muns”, destaca. 

Hernandes reforça os princípios cooperativos, que valorizam o comparti-
lhamento e a democracia, a partir da participação dos cooperados. “Quando 
pensamos em cooperativas, é preciso lembrar que não são apenas as agrí-
colas. Temos outros ramos, como de saúde, consumo, as ligadas à presta-
ção de serviços, enfim, é um mundo à parte”, elenca. 

Profissionais atuaram desde a concepção até a execução final do proje-
to, continuando o trabalho no desenvolvimento do curso. Assim, ressalta-
se o cooperativismo como modelo de negócios que foca a transformação 
e o equilíbrio. O cenário mundial apresenta 3 milhões de organizações, com 
1 bilhão de cooperados. Isso representa 12% da humanidade e 280 milhões 
de empregados. No Brasil, são 18,8 milhões de associados, em 4,8 mil coo-
perativas e quase 500 mil empregos.  

O formado pode atuar em cooperativas, fundações e organizações as-
sociativas, planejamento e desenvolvimento de projetos. Ele está prepara-
do para fazer o planejamento e gerenciamento das atividades das empre-
sas e seus respectivos negócios e desenvolver, gerenciar e incentivar as di-
ferentes atividades ligadas ao associativismo. Também está apto a elaborar 
e desenvolver projetos em comunidades rurais e urbanas, implantar e ge-
renciar os diversos setores de uma cooperativa, avaliar e emitit parecer téc-
nico em sua área de formação. 

Saúde
Na área da saúde, que é outra em desenvolvimen-

to e com necessidade de qualificação profissional, a 
Uninter contará, além dos cursos já ofertados no for-
mato semipresencial, a partir de 2023, com Estética e 
Cosmética, Podologia e Massoterapia. 
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#ofuturoéagora     #ensinomédioSenac

Senac Santa Cruz do Sul
Rua Venâncio Aires, 300

 (51) 3711.6460 
senacrs.com.br/santacruz

com foco em tecnologia

Matrículas abertas!

senacsantacruz       @senacsantacruz       Senac RS

TÉCNICO EM INFORMÁTICA PARA A INTERNET

Uma profissão em ascensão entre os jovens
A tecnologia permeia todas as profissões e uma formação técnica pode ser muito importante para o caminho que 
o jovem optar em seguir. A Escola Senac Santa Cruz tem reforçado esse princípio entre os alunos do Ensino Médio

á muito se percebe que as mudanças da atualidade tam-
bém promovem mudanças nas demandas empresariais. 
Ou seja, em decorrência do desenvolvimento tecnológi-
co, percebe-se a exigência de empresas por profissionais 
mais habilitados com diferenciais competitivos para aten-

der à demanda do mercado atual. Um exemplo é a informática, que 
é e continuará sendo uma dos principais requisitos para conseguir 

uma vaga de trabalho 
no mercado. Afinal, 
muitas indústrias têm 
seus processos  intei-
ramente digitalizados 
e as atividades são re-
alizadas de modo on-
line.

O que se viveu no 
mundo com a chega-
da da pandemia fez 
com que as empresas 
adotassem novas prá-
ticas para sobreviver 
a um mercado instá-
vel. As vantagens do 
home office, que be-
neficia tanto o cola-
borador quanto a pró-
pria empresa, ficaram 
evidentes. Mas um 
trabalho a distância 
exige domínio de fer-
ramentas básicas de 
informática, a fim de 
conduzir as ativida-
des profissionais.

EM CONSONÂNCIA COM O FUTURO
O curso, que compreende toda a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) do Ensino Médio, também desenvolve competências relativas 
aaplicações para internet (Web e Web Mobile), além de preparar o es-
tudante para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), vestibular e 
mercado de trabalho. 
Com duração de três anos, ele oportuniza uma experiência educa-
cional realizada por meio de métodos, metodologias e estratégias 
que proporcionam o desenvolvimento de competências de manei-
ra prática e reflexiva. Além disso, o modelo de ensino conta com 
um corpo de professores preparados para atuar em um nível edu-
cacional interdisciplinar, incentivando os jovens a atuarem de for-
ma protagonista frente aos desafios que serão propostos. “A área 
da tecnologia permeia todas as outras profissões. Independente-
mente daquela que o jovem escolher, toda a formação técnica que 
ele vai adquirir aqui será muito importante para o caminho que ele 
seguir”, observa Daniela.

Professor, personagem fundamental
O uso de recursos tecnológicos e a interdisciplinaridade, características marcantes na escola do Senac, são indícios 

de melhor formação do conhecimento. “Mas sem a preparação dos professores isso não é viável de forma eficaz. No 
Senac, ocorre porque prezamos por professores qualificados e uma metodologia de forma interdisciplinar. Prova disso, 
é a reunião de planejamento semanal dos docentes de forma coletiva. Além disso, todos os professores têm muita afi-
nidade com a tecnologia”, afirma Daniela. 

O ensino para o amanhã
Desde 2021, o Senac trouxe para Santa Cruz o En-

sino Médio integrado ao Técnico em Informática pa-
ra a Internet. Uma oportunidade para os estudantes 
vivenciarem de forma concreta a construção do co-
nhecimento por meio de metodologias estimulantes 
e desafiadoras e de concluírem o Ensino Médio já com 
uma profissão.

Segundo a diretora do Senac em Santa Cruz, Da-
niela Laner, a escola trabalha, além dos componentes 
curriculares da Base Nacional, também com o itinerá-
rio formativo de Educação Profissional, com aulas do 
curso técnico em Informática para Internet, de Proje-
to de Vida e de Projeto Profissional. 

No Projeto Profissional, os estudantes aprendem so-
bre sua atuação no mundo do trabalho, competências 
socioemocionais, entrevistas de emprego, olhar crítico 
e muito mais. Todos esses conhecimentos preparam os 
jovens para buscar emprego, mas também para conse-

guir manter um bom emprego, com qualidade no tra-
balho em si e nas relações que se estabelecem no am-
biente profissional. 

A diretora não tem dúvidas de que uma prepara-
ção eficaz no Ensino Médio é a chave para uma boa 
formação profissional. “O futuro profissional de um 
jovem se inicia em sua formação escolar básica, prin-
cipalmente no Ensino Médio. É nessa etapa que os es-
tudantes podem ter acesso a oportunidades que mu-
dam sua vida, aprendendo uma profissão, aprenden-
do sobre o mercado e o mundo do trabalho, trocando 
experiências e se inspirando em pessoas que já atuam 
na profissão que desejam seguir, compreendendo co-
mo as relações de trabalho e de vida se estabelecem”, 
garante Daniela. “Uma formação sólida determina as 
bases da atuação profissional e da carreira de um jo-
vem, podendo tornar essa carreira muito produtiva e 
feliz”, complementa.
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TECNOLOGIAS IMERSIVAS

Práticas inovadoras em laboratórios 
virtuais ou pela imersão para os alunos
Objetivo é promover vivências no mundo acadêmico, que permitam 
maior preparo para enfrentar os desafios do mercado de trabalho
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t a  C r u z  d o  S u l 
(Unisc), atenta às no-
vas metodologias de 
ensino, tem investido 

em recursos que proporcionam ex-
periências de aprendizagem diferen-
ciadas. O objetivo é promover vivên-
cias na academia que os preparem pa-
ra os desafios profissionais e os da so-
ciedade da comunicação e informa-
ção, os quais exigem pessoas qualifi-
cadas para o universo tecnológico. 

Atualmente, a Unisc disponibiliza 
mais de uma centena de Laborató-
rios Virtuais, com roteiros didáticos 
de todos os experimentos, para os 
cursos de graduação, tanto da moda-
lidade presencial como da modalida-
de a distância. “Os laboratórios virtu-
ais para cursos da Saúde, Engenharia 
e Humanidades da Unisc podem ge-
rar maior engajamento dos estudan-
tes, uma vez que possibilitam viver a 

Novidade
A Unisc tem investido no apara-

to educacional para disponibilizar 
materiais e ferramentas digitais às 
práticas didático-pedagógicas dos 
docentes. Para isso, adquiriu ócu-
los de realidade virtual. O usuário 
se percebe em uma realidade para-
lela, em um ambiente totalmente 
digital, experimentando uma imer-
são em cenários, histórias, jogos  e 
recursos gráficos 3D ou imagens 
360o que colaboram no processo 
de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, os docentes 
da Unisc serão capacitados para in-
corporarem esses recursos tecno-
lógicos nos planejamentos de au-
la. No momento, essas tecnolo-
gias estão sendo testadas nos mais 
diversos eventos produzidos pela 
instituição.

experiência prática de qualquer lu-
gar com acesso à internet por meio 
de smartphones e tablets. Além dis-
so, são uma forma de ensino e apren-
dizagem, pois replicam com alto grau 
de fidelidade e eficiência as práticas 
realizadas em laboratórios físicos”, 
afirma o diretor de Formação Conti-
nuada e Tecnologia da Unisc, profes-
sor Rudimar Serpa de Abreu.
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VESTIBULAR DA UNISC

Novos cursos em áreas voltadas 
ao mercado de trabalho atual
Designer Gráfico, na modalidade presencial, e Gestão de Micro e Pequenas Empresas, presencial 
e a distância, são as novidades entre as opções disponibilizadas para os vestibulandos em 2022

Direcione a câmera do seu 
celular para o QR Code e 
acesse a página da Unisc para 
fazer a inscrição no vestibular e 
ter mais informações sobre os 
novos cursos

 Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc) está com ins-
crições abertas para o Ves-
tibular de Verão 2023, com 
mais de 3 mil vagas para cur-

sos nos campi de Santa Cruz do Sul, Capão 
da Canoa, Montenegro, Sobradinho e Ve-
nâncio Aires. As inscrições podem ser reali-
zadas até o dia 21 de novembro, pelo site 
www.unisc.br. A prova ocorrerá no dia 26 de 
novembro, a partir das 14h30, em todos os 
campi. Nesta edição, a Unisc oferece dois no-
vos cursos: o curso de Design Gráfico, na mo-
dalidade presencial, e o curso de Gestão de 
Micro e Pequenas Empresas, na modalidade 
a distância.

Atualmente, nosso dia a dia é cheio de 
conteúdos visuais. Por isso, os profissionais 
de design são cada vez mais requisitados pa-
ra desenvolvimento de estratégias de comu-
nicação bem-sucedidas. O curso de Design 
Gráfico oferecido pela Unisc tem um foco na 
comunicação estratégica para o mercado di-
gital. Seu propósito é qualificar os estudan-
tes para se destacarem no desenvolvimen-
to de marcas e conteúdos digitais. “Design 
gráfico é uma profissão extremamente atual, 
contemporânea e que tem muitas oportuni-
dades, principalmente para aquelas pessoas 
que buscam trabalhar de qualquer lugar, po-
dendo atender clientes de todo o mundo”, 
afirma o coordenador do curso, professor 
Willian Fernandes Araújo.

Dividido em dois anos, o curso prioriza ati-
vidades práticas pensadas para preparar os es-
tudantes para as situações do mercado. Além 
disso, por estar em um curso da área de co-

municação, o estudante pode desfrutar de 
conhecimentos importantes para formação 
plena do profissional de design gráfico, co-
mo fotografia e produção audiovisual. “O di-
ferencial do curso é ter um olhar estratégico 
e pensar muito na questão da marca, há uma 
aproximação importante com a publicidade 
e propaganda. Então, o profissional que sai 
do curso já tem essa dupla articulação entre 
o conteúdo das soluções visuais, das técnicas 
de editoração e também  soluções estratégi-
cas de planejamento que a comunicação pa-
ra marcas possibilita fazer.”

Já o Superior de Tecnologia em Gestão 
de Micro e Pequenas Empresas busca capa-
citar profissionais para gerir micro e peque-
nas empresas. O foco é no desenvolvimen-
to da capacidade de empreender e atuar de 
forma integrada na gestão, sobretudo nas 
áreas de marketing, finanças, recursos hu-
manos e operações, tanto em negócios físi-
cos quanto virtuais. 

“As micro e pequenas empresas têm mui-
ta representatividade em nosso país e os ges-
tores precisam se qualificar. A pandemia, por 
exemplo, nos mostrou a importância dessa 
qualificação. Aqueles que estavam prepa-
rados conseguiram reorganizar seus negó-
cios de uma forma rápida e eficiente”, sa-
lienta o coordenador do curso, professor 
André Kohl.

Gestão de Micro e Pequenas Empresas é 
um curso superior de tecnologia que o alu-
no em conclui seus estudos em dois anos, 
por EAD, e a partir do primeiro semestre 
tem vivência prática através dos Projetos In-
tegradores (PIs).
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DESAFIODEV

Alunos do Ensino Médio do Colégio Mauá 
participam de curso de programação
A etapa final foi o Hackathon, desafio realizado no final de outubro, 
que proporcionou benefícios para os estudantes que se destacaram

 uso da tecnologia e a busca pela qualifica-
ção profissional no setor da informática 
têm mobilizado jovens e instituições edu-
cacionais. É o caso dos alunos do Ensino 
Médio do Colégio Mauá. Esse ano marcou 

o início do projeto DesafioDev. 
O professor Samuel Ricardo Raschen conta que, em 

parceria com a empresa SystemHaus, estudantes dos 2o 
e 3o anos participaram de um curso de programação. Fo-
ram seis horas semanais no formato de educação a dis-
tância. “Os encontros abordaram história da computa-
ção, pensamento computacional, fundamentos de pro-
gramação em Java, programação orientada a objetos e 

gestão de projetos e inovação, com certificado para ca-
da um dos módulos”, ressalta. As aulas são com o profes-
sor Fernando Marson. 

A etapa final foi o Hackathon, que ocorreu das 19 horas 
do dia 28 de outubro até as 19 horas de 29 de outubro, na 
biblioteca do colégio. Quatorze alunos, divididos em três 
grupos, receberam o desafio a ser cumprido. 

Como forma de recompensar os que concluíram e 
mais se destacaram, a SystemHaus proporciona bolsas 
de estágio e de auxílio-educação. “Dessa forma, os alu-
nos do Colégio Mauá, que se interessam pela área de TI, 
podem seguir aprimorando seus conhecimentos já inse-
ridos no mercado de trabalho”, ressalta. 

NA VISÃO DOS ALUNOS
Nunca pensei que, em so-
mente um ano de curso, 
conseguiria aprender tanto. 

Foram muitas horas dedicadas, den-
tro e fora de aula, e que valeram ca-
da segundo. Hoje, além de um co-
nhecimento que poderá ser aplica-
do em qualquer área, completo o 
curso com uma curiosidade que só 
me faz querer aprender mais e mais. 
No momento atual, aprender sobre 
tecnologia não é somente mais um conhecimento, e sim, uma 
forma de entender melhor o mundo que nos rodeia. Por isso, 
sou muito grata por todo o investimento da SystemHaus e do 
Colégio Mauá para nos proporcionar essa experiência. Ao lon-
go de todo o curso, contamos com um ótimo professor, Fer-
nando Marson. Além de ensinar muito bem, ele teve muita pa-
ciência e dedicação com todos. Espero que o projeto continue 
e os próximos alunos aproveitem tanto quanto nós.
Paula Tirelli Martins Bastos, turma 222

As aulas do projeto Desa-
fioDev foram um marco 
importante na minha rotina 

este ano, muito interessantes e en-
riquecedoras. Aprendi muito e apri-
morei habilidades de programação 
que, para mim que desejo seguir 
profissão nessa área, são fundamen-
tais e muito bem-vindas.
Sobre o Hackathon. devo dizer que 
foi uma experiência muito maravilhosa. A convivência com os 
colegas e os mentores da SystemHaus foi ótima. O desafio pro-
porcionou a vivência de trabalhar na área e gerou dúvidas que 
se transformaram em mais conhecimento. Por mais assustador 
que parecesse a proposta de ficar 24 horas acordado traba-
lhando em um código, admito que faria de novo, pois amei.
João Vitor Swarowsky, turma 232

O projeto DesafioDev, pro-
movido pelo Colégio Mauá 
e pela empresa Syste-

mHaus, conseguiu despertar o inte-
resse dos alunos inscritos no curso, 
por meio de aulas didáticas sema-
nais realizadas pelo professor Fer-
nando Marson, na área de tecno-
logia. Além da teoria, o projeto te-
ve um caráter bastante prático, que 
serviu para a análise do desempe-
nho dos participantes. O curso foi dividido em quatro etapas, 
acompanhadas pelo professor Samuel Raschen. A última foi o 
Hackathon (que significa maratona de programação), reunin-
do todos os conhecimentos adquiridos ao longo do ano com o 
trabalho harmônico em equipes para o cumprimento de uma 
tarefa proposta pela SystemHaus, através da elaboração de um 
software em linguagem Java durante um período de 24 ho-
ras. Essas etapas foram orientadas por mentores da empresa, 
que nos proporcionaram uma experiência incrível de aprendi-
zagem. Sobretudo, o curso nos ensinou a resolver problemas 
usando a programação e a importância do trabalho organiza-
do em equipe.
Thomas Henrique Schmitz, turma 222
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m uma sociedade plural, 
sã o mú ltiplas as possibili-
dades em relaç ã o ao mer-
cado de trabalho. Para is-
so, o propó sito do Proje-

to de Vida, que é  um dos componen-
tes curriculares do Ensino Mé dio, é  um 
“mapa dos sonhos”. Costumamos di-
zer que o Projeto de Vida da Escola 
Educar-se é  sobre quem o estudante 
irá  se tornar, ou seja, consciente de si, 
dos seus desejos, das suas emoç õ es, e 
com a resiliê ncia necessá ria para des-
mistificar os desafios do mercado. E 
v i ve r  o  p re s e nte ,  d e s p e r t a r  a 
consciê ncia do aqui e agora, ter nas 
dú vidas sobre o futuro novas poten-
cialidades e novas descobertas, são 
formas de se preparar para ele.

Enquanto escola, colaboramos 
nos mú ltiplos projetos de vida, com a 
conscientizaç ã o e trabalho de que as 
nossas escolhas de hoje refletirã o no 
futuro. O Itinerá rio Formativo, com 
as eletivas e trilha, sã o caminhos de 
descobertas, em que o jovem poderá  
ir construindo sua identidade pesso-
al/profissional.

Na Educar-se esse processo se dá  

ARTIGO

A escola como parte fundamental 
na formação do futuro profissional
Em uma escola inserida no espaço universitário, alunos são desafiados e 
apresentados ao que há em pesquisa, ensino e práticas em laboratórios

Acreditamos que os jovens terão mais facilidade de escolher uma 
profissão por meio de autoconhecimento, uma palavra com signifi-
cado potente para o hoje, e grandiosa para o futuro dos nossos estu-
dantes. Outro aspecto a se considerar é  o pressuposto de ressignificar 
o paradigma da dú vida da escolha profissional, entendemos dú vidas 
como possibilidades de conhecer novas rotas e percursos. 

O acolhimento, a afetividade, a escuta, a autoria e o protagonismo 
sã o fundamentos da nossa escola e estã o presentes em cada vivê ncia. 
Sã o fatores intimamente ligados à s nossas aç õ es coletivas e prá ticas 
pedagó gicas, resultando na qualidade da autoestima. Reconhecer su-
as potencialidades, e o que já  tem desenvolvido em si, e també m olhar 
para as fragilidades como uma potê ncia de mudanç a. Autoestima se 
consolida com um olhar empá tico sobre os outros e um olhar gene-
roso para si mesmo. 

Para nó s, cada um é  extraordiná rio, todos tê m um brilho pró prio 
e a construç ã o destes alicerces – autoconhecimento, autoconceito, 
autoestima – é fundamental para que o jovem possa se aventurar no 
mundo adulto, encontrar um “fazer” que faç a sentido para sua vida e 
tenha relevâ ncia na sociedade. Ao conhecer as suas pró prias facetas, 
o indiví duo está  mais seguro para investir em conhecimento sobre as 
profissõ es, fazendo relaç õ es com o que se conecta a si mesmo. Afinal, 
o que todos queremos é  deixar nossa marca no mundo.

Num cená rio em que tudo é  volá til, as relaç õ es sã o fluidas, e um 
dos grandes desafios para o jovem desta geraç ã o é  descobrir-se (quem 
eu sou) e encontrar o seu papel no mundo. Conhecer uma profissã o 
envolve muita pesquisa, mercado de trabalho, estilo de vida, concei-
tos importantes para que escolhas momentâ neas nã o se transfor-
mem em frustraç õ es. Dessa forma, é  possí vel construir aprendiza-
dos atravé s das adversidades, levando o estudante a compreender 
que a escolha de uma profissã o envolve muitos aspectos, e que é  na 
sua trajetó ria de vida que tudo vai fazendo sentido. 

Em nossas vivê ncias, trabalhamos para alé m dos paradigmas da 
inserç ã o no mercado de trabalho, nos propomos a tornar conscien-
tes no jovem as habilidades necessá rias para a manutenç ã o do tra-
balho conquistado. Um outro aspecto importante é  trazer à  luz da 
consciê ncia quais sã o as influê ncias que cada um tem ao fazer su-
as escolhas. E é  assim que desejamos colaborar com os jovens para 
a construç ã o de uma histó ria pulsante e carregada de sentido, cheia 
de vida, um sujeito autô nomo, criativo, reflexivo, sensí vel, cooperati-
vo, comprometido, responsá vel por suas aç õ es e disposto a fazer a 
diferenç a na sociedade.

Escola de Educação Básica Educar-se
Caroline Kipper de Lara – Orientadora educacional
Daniela Roberta Haas – Psicó loga e professora do Projeto de Vida
Geovane Aparecida Puntel – Coordenadora pedagó gica –                                          
Anos Finais e Ensino Mé dio

Alé m das Eletivas, os alunos 
do 2o ano terã o trilha nas 
quatro á reas do conhecimento

com naturalidade e acontece de for-
ma contí nua. Uma escola inserida no 
espaç o da Universidade, com possibi-
lidades de viver experiê ncias ú nicas. 
Dessa forma, em nossas vivê ncias, o 
Projeto de Vida perpassa todas as 
etapas. Os estudantes sã o desafia-
dos e apresentados para o que há  
de mais atual em relaç ã o a possibili-
dades de pesquisa, ensino e prá ticas 
em laborató rios. Tudo isso cumpre 
seu propó sito quando trabalhamos 
com seriedade as habilidades so-

cioemocionais e gerenciamento das 
emoç õ es.

Outro diferencial sã o as Unidades 
Curriculares Eletivas, que buscam en-
riquecer o itinerá rio formativo com 
possibilidades de escolha, ofertadas a 
partir de estudos e pesquisas. O intuito 
é atender às premissas da escola Edu-
car-se e temá ticas da atualidade, que 
auxiliam os jovens nas escolhas, tecen-
do assim os seus propó sitos, que vã o 
compondo a cartografia acadê mica 
da educaç ã o bá sica.
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